
I~~CA
EMAS

Secretaria Municipal de Assistência Social

PLANO DE TRABALHO

~
51\11 SIJ\NAS

1......I'Hfr'~I'" ~ Ih Pc,t"

(Artigo 22 da Lei n' 13.019/2014, alterada pela Lei n' 13.204/2015 e Art. 19 do Decreto Municipal N' 464/2017)

I 1- DADOS DO FUNDO MUNICIPAL DA ASSI5TENCIA SOCIAL - FMAS
I Nome CNPJ:

I FUNDO MUNICIPAL DA ASSISTÊNCIA SOCIAL - FMA5 15.183.636/0001-93

t Logradouro (Avenida, Rua, Rod.)

I Rua da Conceição. N° 269
I Bairro, Cidade CEP

Centro Linhares 29.900-320
E-mail da Instituição:

II Fmas,parcerias@linhares,es.gov,br
Telefone 1 Telefone 2 Telefone 3

I (27) 3371-4792 (27) 3372-2099 (27) 3372-2113

I Nome do Responsável Cargo CPF

I AMANTINO PEREIRA PAIVA Secretário 117,723,527-72
I Cl/Orgão Expedidor I Função Matricula
I

Secretário

E-mail DDDITelefone DDDI Celular
I Amantino.paiva@linhares.es·.gov.br (27) 3372·1152 (27) 999005577

I 2- DADOS GERAIS DA ORGANIZAÇAO DA SOCIEDADE CIVIL -OSC

I Nome I CNPJ
INSPETORIA NOSSA SENHORA DA PENHA 31.380.322/0002-18

I Endereço
, Rua Waldomiro Pedrote 577/589
I BaIrro Cidade I CEP
I Planalto Linhares 29906- 530

E-mal da Instituição I Home Page
i centromazzarello@gmail.com www,salesianasbrj.org,br

Telefone 1 Telefone 2 Telefone 3

I (27) 3372 4596 (21) 22346789
I Conta Corrente Banco Agência

23.831.274 . BANESTES 124

, 3- IDENTIFICAÇAO DO RESPONSAVEL LEG~L DA OSC

. Nome CPF

I Gerline Deolinda de Palva 08155117790
I N' RG IOrgão Expedidor I Cargo Função
I 11016150-2 DETRAN Diretora Executiva

Endereço

Rua Waldomiro Pedrote 589
I Bairro I Cidade CEP

Planalto Linhares 29906530

Telefone 1 Telefone2 Telefone 3
(27) 3372 4596 (28)99885-7711
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!4- IDENTIFICAÇÃO DO RESPONSÁVEL TECNICO P·EL0 PROJETO

N2 do Registro no Conselho Profissional

0374

-Tidade: Unhares CEP: 29906-530

Telefone do Técnico 2

(27) 99969 0955
- --

E-mail do Técnico
ir.taniacordeiro@gmail.com

Telefone do Técnico 1

(27) 33~2 4596

Nome
Tânia Maria Cordeiro

Área de Formação
Pedagogia

Bairro Planalto

5· DESCRIÇAO DA REALIDADE

5.1. Breve Histórico da Organização da Sociedade Civil

A Inspetoria Nossa Senhora da Penha (INSP) é uma das nove (9) regionais da
Congregação das Filhas de Maria Auxíliadora (Salesianas de Dom Bosco) no Brasil,
como tal é parte de' uma extensa rede espalhada nos cinco continentes. Foi fundada em
16 de março de 1984. Tem sua sede na cidade do Rio de Janeiro, à Rua Alberto de
Siqueira, 22, Tijuca.

I Seu âmbito de atuação abrange os Estados do Rio de Janeiro e Espírito Santo. Dentro
. de suas finalidades, ao longo de sua história, vem desenvolvendo, através das suas

onze (11) unidades, um valioso trabalho junto à população infanto-juvenil, seja na ârea
da educação escolar nas suas cinco (5) Escolas de Ensino Fundamental e Médío e nas
duas (2) Faculdades, bem como no âmbito da assistência social através dos quatro (4)
Projetos Sociais, entre eles o de Unhares.

A INSP faz parte da RSB- Social (Rede Salesiana Brasil de Ação Social) que pauta
seus projetos e ações sobre seis compromissos fundamentais:

I
. Promoção dos direitos humanos das crianças, dos adolescentes e dos jovens;
• Gestão social e atuação em rede;

I • Fortalecimento da família;
I • Ação socioeducativa de resultados;

• Construção de competências das novas gerações para a vida;
I • Cooperação para o desenvolvimento com enfoque social'

I A INSP chegou a Unhares em 2006, para atuar, prioritariamente junto à· população
! infanto-juvenil em situação de vulnerabilidade social. A atuação da Inspetoria Nossa
I Senhora da Penha, em Unhares, se deu inicialmente com um projeto de conhecímento
I da realidade e de sensibilização da comunidade, principalmente dos bairros Nova
i Esperança, Planalto, Movelar e Unhares V, a fim de levantar as demandas e as
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possibilidades.Do levantamento dessas situações destacam-se a negligência e
fragilização familiar, violência, defasagem escolar, falta de perspectivas de futuro,
exploração sexual, gravidez precoce, drogas e roubos, A INSP optou por encaminhar a
criação de um projeto socioeducativo- o Centro Juvenil Salesiano Sta, M" MazzarelIo
(CJS MazzarelIo) como uma resposta de esperança para crianças, adolescentes e
jovens em situação de vulnerabilidade e risco social. As atividades tiveram início em
2007 e paulatinamente foram se estruturando, chegando á sistematização atual em
2011; atualmente tem em seu quadro uma equipe composta por 16 profissionais entre
técnicos, educadores de nível superior, oflcineiros de ensino médio e' pessoal
administrativo para o atendimento de 250 crianças e adolescentes.

Na tipificação dos serviços sócioassistenciais, o projeto em questão se enquadra no
,Programa de Proteção Social Básica, oferecendo Serviço de Convivência e
IFortalecimento de Vlnculos (CFV), A concretização do mesmo se dá p~r meio de

acompanhamento psicossocial e pedagógico, articuiando-se com a rede
socioassistencial do território, O serviço é prestado a um público de 250 atendidos entre
crianças e adolescentes em situação de vulnerabilidade social na faixa etária de sete (7)
a dezessete (17) anos: Dessa forma o que se pretende é garantir formação integral,
resgate da autoestima, aquisição de habilidades e competências promotoras de uma,

i cultura da vida, da paz e do exercicio da cidadania, despertando para os valores éticos,
morais e espirituais capazes de promover o protagonismo, minimizar os danos das
carências vividas e prevenir a entrada no mundo das drogas e do crime,

5.2. Experiência na Oferta do Serviço de Assistência
I
I Durante os anos de 2007 a 2009, por meio de Convênio da INSP com o Ministério dos
, Esportes, foi executado o Programa Segundo Tempo em que a prática esportiva e
Ioutras atividades complementares constituiam a base da ação socioeducativa, Este
I Convênio foi fundamental para despertar o interesse do público alvo a participar das
I atividades ofertadas, Um ganho significativo se deu em 2010, com a aprovação do

projeto de construção do espaço físico pela Conferência Episcopal Italiana,(CEI ) que
doou a importância de 71 mil euros.

A instituição contou de 2012 a 2015 com a valiosa parceria do Município que cedia
alguns profissionais bem como repasse de subvenção para custeio do serviço ofertado,
Em 2012 o CJS MazzarelIo recebeu dessa parceria o quantitativo de subvenção no
montante de R$150,000,00, ao qual foi convertido para financiamento de contratação de
pessoal, compra de alimentação e aquisição de material didático para oferta das
oficinas. Nesse ano foram disponibilizados 6 oficinas em cada turno, onde atuaram 11
profissionais nos dois turnos (matutino e vespertino) atendendo em média 150 crianças
e adolescentes no contraturno escoiar. Além das oficinas com crianças e adolescentes,
o projeto realizou bimestralmente reunião com as famllias, dois "clrculos de pais" para
discu.tir assuntos pertinentes à educação e convivência famiiiar, duas visita.s culturais

I com os atendidos, e três eventos de datas comemorativas onde aconteceram
Iapresentações e envolvimento dos atendidos com a comunidade. Todas essas ações
I supracitadas, entre outras, foram para fundamentar o Serviço de Convivência e
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Fortalecimento de Vinculas ofertado pelo CJS Mazzarello.
I .
I
I Em 2013 o CJS Mazzarello atendeu em média 300 Crianças, desses 100 foram

atendidos no "Projeto Convivência - Oratório Festivo" aos sábados, onde contávamos
I com quatro voluntários: 200 crianças e adolescentes foram atendidos no "Projeto
, Protagonismo" no contraturno escolar (turnos vespertino e matutino) com nove oficinas

em cada turno, onde contamos com a atuação de oito educadores contratados e sete
funcionários cedidos pelo poder público. O CJS Mazzarello contou com a parceria
financeira de R$35.000,00 de sua mantenedora, a Inspetoria Nossa Senhora da Penha,
R$150.000,OO de convenio de subvenção da Prefeitura, R$55.500,OO de parcerias fixas
e R$9.500,00 .de parcerias espontãneas. Todo esse investimento resultou nq
atendimento de 300 crianças e adolescentes e suas familias, com três reuniões de pais
no decorrer do ano, três formações sócio familiar, um curso de auxiliar administrativo
para a comunidade em parceria com o SESI, dois cursos de Petwork para a comunidade
em parceria com a empresa LASA, um curso de informática básica oferecido para a
comunidade, e no decorrer do ano de 2013 foram encaminhados sete adolescentes para
inserção no mercado de trabalho como adolescente aprendiz, em parceria com o
CESAM, resultado do Projeto "Profissionalização - Futuro Hoje" onde aconteceram
rodas de conversa e cur~o de informática especifico para os adolescentes com

I pretensão de iniciar no mercado de trabalho. Todas essas ações supracitadas, foram

I

algumas das ações para fundamentar o Serviço de convivência e fortalecimento de
Vínculos ofertado pelo CJS Mazzarello. . .

I

No ano de 2014 o CJS Mazzarello atendeu aproximadamente 200 crianças e
adolescentes no Projeto "Protagonismo" que funciona no contra turno escolar (turno
matutino e vespertino) nos cinco dias da semana, com nove oficinas nos dois turnos,
contando com o apoio de 19 educadores, sendo três voluntários, oito contratados e oito
em parceria com o poder público municipal (Prefeitura Municipal de Linhares). Nesse
ano o CJS Mazzarello contou com os seguintes recursos financeiros: R$15.000,00 de
sua mantenedora Inspetoria Nossa Senhora da Penha, R$165.000,00 de convênio da
Prefeitura municipal de Linhares, R$7.000,OO de parcerias e R$9.500,OO de doações
diversas, todos esses recursos foram revestidos no atendimento do CJS Mazzarello,
com contratação de pessoai, custeio de material, alimentação e manutenção da
estrutura. Além disso, houve parceria com o SESI na oferta de curso de Informática para
a comunidade, com uma turma de 20 pessoas. Como resultados favoráveis registra-se

I o encaminhamento de quinze (15) adolescentes para o mercado de trabalho através da
I parceria com o programa do adolescente aprendiz em parceria com o CESAM. Foram

realizadas três reuniões com as familias, tendo em média 67 participantes cada; três
formações sócio familiar com em média 30 participantes em cada encontro, três
momentos festivos com objetivo de promover a interação da família com o Mazzarello,
a valorização das apresentações produzidas nas oficinas no Projeto "Protagonismo",
com envolvimento das familias em comemorações populares brasileiras, tais como;
festa junína, natalin~ e olimpiadas. Também ocorreram comemorações de
aniversariantes semestralmente, a fim de celebrar e valorizar a vida dos atendidos pelo
CJ8, o que sempre traz grande satisfação aos aniversariantes. A equipe técnica realizou
visitas às escoias da região, semestralmente para verificar o rendimento e frequência
escolar dos atendidos pelo CJS Mazzarello. No Projeto "O Futuro Hoje" foram
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realizadas, semestralmente, rodas de conversa com a participação de 30 adolescentes
atendidos pelo CJS Mazzarello, onde foi trabalhado a elaboração do Projeto de Vida
desses adolescentes, Todas essas ações, entre outras, constituiram a oferta do Serviço
de convivência e fortalecimento de Vinculos ofertado pelo CJS Mazzarello.

No decorrer do ano de 2015 o CJS Mazzarello atendeu cerca de 200 crianças e
I adolescentes com idade de 7 a 17 anos no contra turno escolar. De segunda à sexta-

I
feira, foram oferecidas 10 oficinas com o apoio de 15 educadores, sendo 12
contratados, 03 voluntários e03 (serviços gerais) cedidos pela Secretaria Municipal de

I Serviços Urbanos de Linhares. O CJS Mazzarello contou com os seguintes recursos
financeiros: R$20,000,00 provenientes do FIAlltaú Social (Fundo da ,Infãncia e
adolescência), recurso este que, foi investido na aquisição de equipamentos musicais o
que veio qualificar a oficina de música, já em funcionamento. A Prefeitura Municipal de
Linhares repassou R$.165.000,00 de subvenção; R$ 6.000,00 de sua mantenedora
Inspetoria Nossa Senhora da Penha e R$ 15.600,00 de doações várias. Tais recursos
foram revertidos para o atendimento do CJS Mazzarello na compra de gêneros
alimentlcios, equipamentos, aquisição de material de consumo para as oficinas e
material de expediente, manutenção do laboratório de Informática, despesa de
manutenção do prédio e de pagamento de contas de luz e água, além do pagamento da
equipe técnica e educadores, Ao longo do ano cinco (5) adolescentes foram
encaminhados ao mercado de trabalho por meio de parceria com o CESAM que efetuou
o contrato de adolescente aprendiz. Foi realizada, com grande satisfação dos usuários e
seus.familiares, a Festa da Familia. Outros eventos tiveram também grande importância
quatro encontros de pais e responsáveis, dois cursos de informática básica ofertados

i para a comunidade em parceria com o SESI, três intercâmbios esportivos com outros
! projetos sociais da região, Festa das mães e festas populares como Páscoa, Natal e
'I Festa Junina, sempre com o envolvimento das familias e comunidade. Essas são
algumas das atividades oferecidas no decorrer no' ano de 2015, a fim de ofertar o

I Serviço de Co'nvivência e Fortalecimento de Vlnculos, '
I

I Durante o ano de 2016 o CJS Mazzarello atendeu em média 250 crianças e
.1 adolescentes com idade entre 7 e 17 anos, no contra turno escolar com regularidade de
I cinco dias por semana no Projeto "Protagonismo". Neste ano, um novo projeto foi

implementado - "Gravando Sonhos"- no qual participaram 30 adolescentes com idade
de 14 a 17 anos; o projeto que funcionou as sábados. Nesse ano contamos com os
seguintes recursos financeiros; R$165.000,00 provenientes de parceria com a Prefeitura
Municipal de Linhares, R$48.000,00 do recurso do FIA (Fundo da Infância E!
Adolescência) destinado exclusivamente ao Projeto "Gravando Sonhos"; R$ 8.000,00 de
sua mantenedora Inspetoria Nossa Senhora da Penha, e R$ 10,000,00 de parcerias
diversas. Tais recursos foram revertidos para o atendimento do CJS Mazzarello na
aquisição de gêneros alimenticios, de material de consumo para as oficinas e material
de expediente, manutenção do laboratório de Informática, despesas de manutenção do
prédio, pagamento de contas de luz e água, além de remuneração da equipe técnica e

I educadores. Nesse ano o CJS Mazzarello contou com uma equipe de 15 educadores,
I sendo 12 contratados pelo, CJS Mazzarello, 03 Voluntários e 03 (serviços gerais)
I cedidos pela Prefeitura Municipal de Linhares. Foi posslvel a ofertar de oito oficinas no

Projeto "Protagonismo" e duas oficinas do Projeto "Gravando Sonhos". Além de visitas
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I
domiciliares e atendimento psicossocial, foram realizadas três reuniões com às famílias,
a Festa da Familia, duas ceiebrações de aniversariantes (semestralmente) e três
celebrações populares: Páscoa, Festa Junina e Natal. Foram encaminhados sete
adolescentes para o mercado de trabalho os quais iniciaram contrato de adolescente
aprendiz em parceria com o CESAM. Sempre que posslvel o CJS Mazzarello envolve a
comunidade e famflias nas atividades do CJS Mazzarello, sendo essas algumas das
atividades com vista ao oferecimento do Serviço de Convivência Familiar e Comunitária.

. .
Em 2017, tivemos ao longo do ano a parceria da RIMO, empresa moveieira com o
repasse mensal de 550,00 que foi empregado para custeio de despesa com água e luz;
o recurso de R$ 40.000,00 proveniente de repasse de verba parlamentar, recurso este
com o qual foi adquirido um veiculo ( UNO) para o agilizar a oferta do Serviço de
Convivência e Fortalecimento de Vinculos. Contou-se também com recurso de eventos
beneficentes totalizando valor de R$ 15.000,00 empregados no custeio de despesas
gerais do atendimento. O custeio com recursos humanos até o mês de novembro foi
arcado pela mantenedora 'lo valor aproximado de R$ 60.000,00. De uma instituição
italiana, Onlus Carla Marchini, já no final do ano, foi enviada uma doação no valor de R$
150.000,00 destinada à construção da quadra esportiva do Mazzarello. Também, no
mesmo período, novembro/17, foi firmado Termo de Colaboração com o FIA no valor de
R$ 34.000,00 para despesas de custeio do atendimento. Somados a estes outros
pequenos recursos em forma de doação espontãnea, pequenas promoções como
campanhas, bazares p~rmitiram que o Mazzarello continuasse a ofertar o SCFV para

I 196 crianças e adolescentes, atendendo-os com a realização de 8 oficinas e diversas
I atividades coletivas envolvendo os familiares e comunidade., tais como Festa da

Familia, Reuniões, Festa Junina, Comemorações dos Aniversariantes, Dia das
Crianças, Lual da Familia, Festa de Natal e outras, garantindo o alcance dos objetivos
propostos.

5.3. Parcerias já estabelecidas
Atualmente, para a manutenção do SCFV no Mazzareilo, a INSP conta com a parceria

I
da prefeitura Municipal de Unhares que cede dois servidores de serviços gerais; está
em vigor até o mês de março/2018, uma parceria com o FIA cujo recurso está sendo

I utilizado para remuneração da equipe e material de consumo. Conta também com uma
pequena parceria da empresa RIMO S/A que ajuda no pagamento da conta de água e
luz; a empresa de segurança MARTEL doa o monitoramento do espaço; da comunidade
local, a instituição recebe doações espontâneas prfncipalmente de alimentos e roupas
para realização de bazares.
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6.2. Identificação do Objeto:
Cooperação técnica e financeira para manutenção do Serviço de Convivência e

I Fortalecimento de Vinculos, por meio de custeio de equipe de profissionais, encargos e

I
beneficios sociais e trabalhistas, aquisição de material de consumo para oficinas,
alimentação, uniformes, combustiveis, água, energia elétrica, telefone, impressos,

, cartuchos e mal. expediente, pequenos reparos de manutenção no imóvel, visando à
melhoria de atendimento aos usuários da assistência social em situação de
vulnerabilidade e risco social.

6.3. Objetivo Geral da Proposta:
Garantir a manutenção da oferta do SCFV, objetivando qualificar o atendimento às
crianças e adolescentes em vista da promoção do desenvolvimento integral dos
atendidos e apoio aos seus familiares.

I 6.4. Objetivos Especificas da Proposta:
• Possibilitar a remuneração de profissionais e demais despesas pertinentes,

tendo em vista a continuidade e melhoria da qualidade do serviço prestado aos
atendidos através das oficinas e atividades desenvolvidas.

• Favorecer a aquisição de habilidades artisticas, culturais, esportivas e lúdicas
das crianças e adolescentes atendidos em vista de estimular o potencial humano
de cada um, promovendo a elevação da autoestima.

• Ampliar o acesso ás novas tecnologias através da inclusão digital.
• Proporcionar situações de socialização atravês da realização de atividades que

promovam uma convivência familiar e comunitária respeitosa, interativa e
cidadã, fortalecendo os vinculos familiares e comunitários.

• Realizar a manutenção do espaço fisico tendo em vista oferecer aos usuários
ambiente. digno, seguro e adequado às atividades propostas.

6.5 - Justificativa da Proposta
O projeto que aqui apresentamos nasceu como uma resposta da Inspetoria Nossa
Senhora da Penha (INSP) à realidade constatada e vivenciada no contexto onde está

I
inserida há 11 anos. Graves situações atingem muitas das familias dos bairros de onde
são provenientes as crianças e adolescentes atendidos no Mazzarelio: negligência,

I fragilização familiar, pobreza extrema, violência, exploração sexual infanto-juvenil,
I gravidez precoce, drogadição, tráfico de drogas e roubos. Realidade esta que torna
! vulnerável a vida tle não poucas crianças, adolescentes e jovens, colocando-os em
I situação de risco, em situação de exclusão social por não terem seus direitos efetivados

I
, com prioridade absoluta, como preconiza o Estatuto da Criança e do Adolescente em

seu artigo 40 afirmando que "É dever da famllia, da comunidade, da sociedade em geral
, e do poder público assegurar com absoluta prioridade, a efetivação dos direitos
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, referentes, saude, à alimentação, educação, ao esporte, ao lazer, á profissionalização, á
cul,tura, á dignidade, ao respeito, á liberdade e à convivência familiar e comunitária."

Como resposta á esta realidade, o Centro Juvenil Salesiano Santa Maria Mazzarello (
MAZZARELLO ) busca realizar SCFV- Serviço de Atividades continuadas, definidas no
artigo 23 da LOAS, que visam á melhoria da vida da população sendo este o principio
básico que norteia as diretrizes estabelecidas nessa lei. A Politica Nacional de
Assistência Social prevê seu ordenamento em rede, de acordo com os niveis de
proteção social: básica e especial, de média e alta complexidade, Nesse caso, Proteção
Social Básica. Para tanto esta situação demanda um trabalho de qualidade, exige
condições estruturais, de modo especial a atuação de técnicos, de educadores sociais
com conhecimento, habilidades e atitudes; competências essas para atuar em uma
realidade de vulnerabilidade social. De acordo com a função especifica de cada um,

I estarão atuando como facilitadores do desenvolvimento pessoal e coletivo,
proporcionando situações de convivência e socialização, elaborando e desenvolvendo
as diferentes atividades e oficinas socioeducativas com os usuários, colaborando para o
fortalecimento dos vinculas familiares e comunitários, de forma a minimizar os impactos
negativos das situações vivenciadas em vista de superá-Ias.

A instituição já tem uma prática de atuação de parceria com a rede socioassistencial do
território encaminhando e recebendo demanda dos mesmos, especialmente do CRAS
de'Nova Esperança, Conselho Tutelar, Juizado da Infância e Juventude,

Ciente do significativo alcance social dessa intervenção para a população infanto-juvenil
diretamente e, indiretamente, para suas famílias em vulnerabilidade social bem como
para comunidade local, a instituição apresenta a proposta aqui elaborada.

6.6- Abrangência da Proposta:
O serviço ofertado pelo CJS Mazzarello se destina prioritariamente a crianças e
adolescentes dos bairros ao seu entorno, ou seja, Nova Esperança, Planalto; Movelar,
Unhares V,

--- 6.7 - Público Beneficiário: '
250 Crianças,e adolescentes na faixa etária de 07 a 17 anos, que se encontram em
situação de vulnerabilidade e risco pessoal e social.

6.7.1 Perfil do Público Beneficiário Direto:
Crianças e adolescentés na faixa etária de 07 a 17 anos, matriculados no contra turno

escolar, e que se encontram em situação de vulnerabilidade e risco pessoal e social,

seja pela situação de fragilização da própria família, por precárias condições de

I habitação ou de baixa renda. Moradoras dos bairros Planalto, Nova Esperança, Movelar,

Canivete e Araça, cujas 86,96% das famílias são beneficiárias de programas e

transferência de renda, 72,44% moradores de área de risco, 28,4% com o tipo de

moradia alugada, cedida ou invasão. Que acessam ao CJS Mazzarello através

p:tgl"., ti de 18
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demandas espontâneas e encaminhados pelo Serviço de Proteçâo Social Básica

(Centro de Referência de Assistência Social- CRAS).

16.8 - Meta deAteridimento~
,

Atender 250 crianças e adolescentes no Serviço de Convivência e Fortalecimento de
Vinculos.

6.9 - Periodo Referência para Execução do Objeto:

Inicio: Abril/2018 Término: Outubro/2018
6.10- Metodologia e Abordagem da Proposta

o processo de seleção para que uma criança ou adolescente seja atendido pelo CJS
Mazzarello começa por um prévio atendimento no qual é preenchido um formulário com
os principais dados pessoais, situação socioeconêmica e motivos da busca de
atendimento. Uma vez inclufdos neste cadastro, posteriormente, conforme a prioridade
para atendimento e disponibilidade de vaga é feita entrevista pelo Serviço Social com o
responsável, preenchimento de ficha social e entrega de documentos. Outro
procedimento. é quando o encaminhamento é feito pelo CRAS de referência (Nova
Esperança). A partir dai, a criança e/ou adolescente é inserido no grupo de sua faixa

I etária.
A Instituição atenderá com essa proposta com 69 grupos de SCFV de acordo com a
distribuição de suas atividades incluindo os grupos. As ações realizadas com os
usuários acontecem de' 2' à 6' feira das 7h às 11h e de 13h às 17h. Tais ações fazem
parte do projeto "PROTAGONISMO - EDUCANDO PELA ARTE, CULTURA E
ESPORTE", cuja estratégia é a realização de oficinas em pequenos grupos- de 15 a 25
conforme faixa etária.

Abaixo destacamos alguns ações que darão concretude ao SCFV;

.:. Oficina de Leitura e Escrita -. Esta oficina tem como objetivo o apoio à
aprendizagem e domínio da escrita e leitura. Acontecem geralmente na Biblioteca
onde podem ter acesso a diferentes tipos de livros e escritos.

•:. Oficina de Comunicação- Realizada uma vez por semana. Através de diferentes
formas de comunicação como rádio, tetro, jornal, mural, etc. desenvolver-se-á a
comunicação oral, a a'presentação em público.

•:. Oficina de Dança e Oficina de música ( violão, teclado, coral )', O lúdico,
interagindo com a aquisição de conhecimentos e habilidades estéticas, corporais,
ritmicas, musicais, artfsticas, disciplinares, potenciando a sensibilidade, bem
como, por se tratar de envolvimento grupal, proporcionará mudanças de atitudes,
abertura ao outrà, socialização e interação com o diferente.
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.:. Atividade Esportiva- São desenvolvidas diversas modalidadee esportivas, como
futebol, voley, basquete, handebol, jiu jitsu objetivando o desenvolvimento fisico,
a formaçiío de hábitos e interação social como valores básicos de umà
convivência cidadã.

••• Oficina de Artesanato - Oficinas semanais com execução de diferentes técnicas
de trabalhos artesanais, valorizando a criatividade, o aproveitamento de material
reciciado, o despertar do gosto artístico e a sensibilidade.

•:. Oficina de Informática - Através dessa oficina, é promovida a inclusão digital para
as crianças dos anos iniciais ao 7° ano como forma de estímulo á aprendizagem.

•:. Oficina de Valores - Realizada através de Rodas de Conversa, dinâmicas de
grupo. Esta oficina se propõe a criar espaços de reflexão, possibilitando a
Interação entre eles, a tomada de consciência dos processos pessoais e sociais
que interferem no agir de cada um.

•:. CURSO DE INFORMÁTICA - Para os adolescentes a partir do 8° ano é oferecido
o Curso de Informática Básica e avançada, noções de internet e redes sociais.

De acordo com o Calendário elaborado para o ano 2018, as atividades acontecem
dentro de um tema que normalmente se conclui com uma culminância tendo a
participação dos Familiares e da comunidade. É realizada anualmente Festa da Famllia,
A Semana da do Meio Ambiente, Festa Junina, a Semana da Solidariedade, a
Comemoração dos Aniversariantes dei mês, Homenagem aos patronos do Centro
Juvenil.

I A instituição realiza. também 'o projeto" FAMíLIA NO MAZZARELLO". O mesmo quer ser
I para as familipS dos atendidos um apoio no desempenho de sua função de proteção,
I cuidado e educação dos filhos, de maneira que as crianças e adolescentes possam

gozar de um ambiente saudável e favorável ao seu desenvolvimento.
No projeto "Famflia no Mazzarello" é desenvolvida as seguintes ações:

.:. Atendimento pelo Serviço Social - através de visitas domiciliares, entrevistas e
encaminhamentos para os serviços que se fizerem necessários;

.:. Realização de reuniões periódicas com a equipe técnica;

.:. Palestras com temas pertinentes com profissionais convidados.
•:. Eventos festivos objetivando a aproximação das famílias com a proposta da

instituição, a valorização do desempenho dos filhos e a interação e convivência
com os mesmos.

Para garantir a unidade de ação e procedimentos, o CJS Mazzarelio proporciona à
eqUipe que o compõe, técnicos, educadores e voluntários, formação permanente
através de reuniões mensais e encontros de estudo. Anualmente os educadores
participam do seminário coordenado pela RSB Social (Rede Salesiana Brasil Social), da
qual o CJS Mazzarello faz parte.

pálJln;JI10 d!liS
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Prosseguindo. desta de forma, a entidade concorre a Modalidade de Atendimento do
LOTE 5, onde pretende alcançar a capacidade de atendimento de até 250 atendidos nos
SCFV demostrados em maior detalhe no item 7.5: Demonstração da capacidade de
atendimento semanal da asc, a seguir.

7- CAPACIDADE INSTALADA ;" ~. .,,~ r;,'"''c "

7.1- Equipe de Profissionais Permanentes da asc

Nome Formacão Funeão Caraa hls
Ana Célia Pavesl Zuliane Superior completo Educador flsico 16,

Oficineiro dei Anderson Santana Santos Superior cursando música 12

Erlaine Souza Santos Suoerlor comoleto Educador Social 14
Gerline Deolinda de Paiva Superior completo Assistente Social 30
Ivanete Machado Aouiar Fundamental Servi"os Gerais 40
Márcia Dassié Nunes Superior Completo Educador físico 14
Maria Auxiliadora V. Cordeiro Superior completo Pedaqoqa 40

Michel Silvério Toneto Ensino Médio Oficineiro de 16danca
Maria de Fátima de S. Galvão Superior Completo Educadora Social 12

Roberto Rangel Superior completo Instrutor de 18Informática

Vagner Muniz de Oliveira Superior cursando Instrutor de Jiu 8Jitsu

Valdimara Ferreira dos Santos Superior incompleto Oficineira de 14Artesanato
Viroinia Soares Costa Superior completo Assistente Social 14
A definir Fundamental Serviços Gerais 40
Luana lata Superior Completo PsicóloÇJa 12

7.2- Estrutura Física

I
( X) ,Própria () Cedida () Alugada ( ) Outra

7.3 -Instalações Físicas

Cômodos Quantidade Tipo de atividades deseAvolllidas 110

eSl')aeo
Salas de atividades grupais 03 Oficinas : Leitura e Escrita, Artesanato,

Comunicação,

Salas de apoio 03 Secretaria, Direção, Coordenação
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Pedagógica

Sala de Atendimento 01 Atendimento Psicossocial

individual

Laboratório de Informática 01 Oficinas e Cursos de Informática

Sala de Música 01 Oficina de Música

Espaço Cultural 01 Dança, Jiu Jitsu , Oficina de Vídeo,

I Reuniões várias

Cozinha 01 Preparo de refeições I lanche, guarda

de utensllios.

Despensa 01 Guarda de alimentos e utensílios

Refeitório 01 Serviço de refeições, lanche

Banheiros 08 06 para uso dos atendidos e 02 para os

educadores

Almoxarifado 01 Guarda de materiais vários

Pátio de areia Unico Espaço de circulação e recreação

Play Graud 1 Recreação

Galpão aberto 01 Atividade esportiva, festividades

7.4 - Equipamentos disponíveis
Tip'o de Equipamento Quantidade

I Acervo Bibliográfico 250

I Armário individualizado para guarda de pertences 01 .

Brinquedos, jogos pedagógicos e culturais 100

Computadores 22

OVO I Video Cassete 02

Filmadora 01

Fogão 01

Geladeiral Freezzer 04

Impressora 01

Máquina Fotográfica 01

Materiais esportivos 80

Mobiliário 325

Projetor multimidia 01
I

Telefone 01

Televisão 01
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7.5 Demonstração da capacidade de atendimento semanal da ase
QUANT.DE

CLASSIFICAÇÃO CAPACIDADE OCORR~NCIA HORAS FAIXA ETÁRIAGRUPOS

01
Prestação de Serviço

10 atendidos 1x na semana
7 horas 12 aos 15; 15 aos 17 e

iI Comunidade· PSC semanais 18 aos 59 anos.

45
07 aos 12; 12 aos 15;

07 . Esporte I JIU·JITSU 25 atendidos 1x na semana
minutos

15 aos 17 e 18 aos 29
anOs

10
Leitura e Escrita

20 atendidos 2x na semana
45 07 aos 12; 12 aos 15;

(Comunicação) minutos 15 aos 17

I 45 07 aos 12; 12 aos 15;02 Coral 40 atendidos 1x na semana
minutos 15 aos 17

05 Música 15 atendidos 1x na Semana
45 07 aos 12; 12 aos 15 e

minutos 15 aos 17 anos,

09 Informética 25 atendidos 2x na semana
45 07 aos 12; 12 aos 15 e

minutos 15 aos 1,7 anos.

07 Artesanato 25 atendidos 2x na semana
45 07 aos 12; 12 aos 15 e

minutos 15 aos 17 anos.

10 Esporte e Lazer 25 atendidos 3x na semana
45 07 aos 12; 12 aos 15 e

minutos 15 aos 17 anos.

08 Dança 25 atendidos 1x na semana 45 07 aos 12; 12 aos 15 e
minutos 15 aos 17 anos.

03 Cidadania (Valores) 25 atendidos 1x na semana
45 12 aos 15 e 15 aos 17

minutos anos.

60
07 aos 12; 12 aos 15;

03 ·Escollnha de Futebol 30 atendidos 1x na semana
minutos

15 aos 17 e 18 aos 29
anos

60
07 aos 12; 12 aos 15;

04 Bordados 5 atendidos 1x na semana
minutos

15 aos 17 e 18 aos 29
anos

CAPACIDADE DE ATENDIMENTO NO SERVI,ÇO DE CONVIVENCIA E FORTALECIMENTO DE VlNCULOS· SCVF

• 18.630 diretos (07 aos 12; 12
69 Atividades ofertadas 270 atendidos Diversos aos 15 e 15 aos 17 anos);

• 2.000 indiretos (07 aos 90
anos)

P~glnl'l'4 de 18
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8- MONITORAMENTO; AVALlAÇAO E SU.STENTABILIDADE DA PROPOSTA

8.1 Quais Técnicas de Monitoramento e Avaliação serão aplicadas durante a execução do
objeto

Com o objetivo de acompanhar o processo e a efetividade das ações empreendidas serão
realizadas coletas de informações por meio de pesguisa de satisfação junto á equipe técnica, aos
educadores, beneficiários e familiares quanto á realização das atividades e o impacto das
melhorias empreendidas. A equipe técnica a cada dois meses, de posse dessa pesquisa, faz o
levantamento das principais informações, identificando prioridades a serem trabalhadas.

• Reunião/formacão e planejamento de educadores se discutirá as possiveis soluções para
as demandas surgidas; o que fará parte do planejamento geral dos conteúdos e
atividades a' serem desenvolvidos nas oficinas.

• Entrevista individual com os educadores objetivando conhecer melhor o desempenho de
cada um, as dificuldades encontradas na realização da função e busca de alternativas
que possam sanar e qualificar o trabaiho.

'. Apresentacões e eventos internas e externas das oficinas, das atividades realizadas e
com a participação dos beneficiários, familiares e comunidade.

• O registro fotográfico de todas as oficinas e demais atividades realizadas.

8.2 Sustentabilidade da Proposta

O Centro Juvenil Salesiano Santa Maria Mazzarello há 12 anos vêm desenvolvendo um trabalho
de sustentabilidade o qual adquirimos parcerias bem como fortalecendo as que já existem por
meiO de notas de agradf;lcimentos, folders, informativo, apresentações de Power Point,
apresentações. No que se refere aos Financeiros: Solicitar junto ao Municipio de Unhares
fomentos para os próximos anos. Técnicos: Participação de editais bem como parcerias com
empresas locais para contemplar o custeio de equipe técnica e/ou voluntariado. Comunitários:
Para o envolvimento da comunidade convocamos, através de cartazes e foldes para participação
ativa atravês de reuniões de articulação. Articulação e Trabalho em Rede: O trabalho que a
instituição realiza também possui a finalidade de articular a rede local deste referido distrito para
juntos movimentarmos o maior número de pessoas possfveis promovendo assim o
protagonismo, para todos da equipe está sendo muito valido, pois acreditamos na força desta
ação. Interação com as Políticas Públicas: Acreditamos permanentemente que há
necessidade da continuidade desta ação no bairro do Planalto, demostrados pelos diagnósticos
identificados nos atendimentos realizados no cotidiano com as famílias dos atendidos: e tantas
outras demandas que urgem da rede, bem como da comunidade.
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. 9- CRONOGRAMA FISICO DE EXECUÇAO DO OBJETO
Indicador Duração

Meta Etapa Especificação Unidade Quantidade Inicio Termino

Meta 1 Etapa 1
Contratação de equipe Realizar coleta de documentação e
encarregada pela execuçao Contratar profissional Qualificado para dar os devidos encaminhamentos
para melhoria da que lidade exercer a funçâo definida neste Plano para a conuatação.

Pessoas/equipe 13 Abril/16 AbriUla
dos atendimentos prestados a de Trabalho e no Plano de Ação da
250 atendtdos que Instituição.
frequentam a instituição.

- -
Meta 2 Etapa 1 Serão realizadas reuniOes mensais

Planejar e desenvolver as atividades com a equipe para discutir as ReuniOes mensais O;;
capazes de estimular e promover o pfincipais demandas dos usuários,
potencial humano de cada criança e definir conteüdos e propostas a
adolescente, visando a construção de serem desenvolvidas nas oficinas.

Apresentações 04
sua autonomia, bem como estabelecer elaborando o cronograma das AbriV16 Outubro/la

o trabalho envolvendo as famlllas e a atividades coletivas com os
Oferta do atendimento comunidade. usuários e com as famrlias e Oficinas 06 semanais

comunHjade.
Atividades 04coletivas

Etapa 2 Realizar pesquisa de preço em
vista de obter melhores condições

Aquisição de material de consumo na aquisiçêo de material de Aquisição 02 Abril/1 a Outubrol16
consumo ( alimentaçao,
limpeza, uniformes, etc)

Etapa 3 Realizaç1jo de duas reuniões com
a equipe avaliando os resultados Reunião trimestral 02 Abril/16 Outubrol16

Estabelecer sistemática de avatiaçao do obtidos.
trabalho realizado. Elaborar e aplicar questionário para. verificar o grau de satisfaçao dos Questionário

02 Abril/16 Outubro/1 B
educadores e atendidos. trimestral

Etapa 1 Realizar os reparos e consertos
Meta 3 necessários a fim de que o Consertos,Manutençao do espaço flsico ambienle se ma ntenha em boas manutençao e Não se aplica AbrlVla Outubro/la
Manutenção do espaço flsico oondiçOes de uso oferecendo

reparos diversossegurança e bem estar aos
usuários.

P6s11W1 1111 d. 13
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10 - DETALHAMENTOS DA APLlCACAO DOS RECURSOS FINANCEIROS
CÓDIGO ESPECIFICAÇAO FMAS TOTAL
01 Material de Consumo R$ 36.166,57 R$ 36.166,57
02 Serviços de Terceiros - Pessoa Flsica
03 Serviços de Terceiros - Pessoa Juridica
04 Recursos Humanos R$ 112.333.43 R$ 112.333 43

TOTAL RS148.500 00 -

10.1 DETALHAMENTO DAS DESPESAS (Especificar o qasto com cada item de despesa)
10.1.1 MATERIAL DE CONSUMO
Item Especificação Unido Qtde Valor Valor

Unitário Total
01 Alimentaçao Mensal 6 1.00000 6.00000
02 Combustível/Gas Mensal 6 400,00 2.400,00
03 Ener~ia Elétrica/A~ualTelefone Mensal 6 780,00 4.680,00
04 Uniformes Aquisição 1 11.086,57 11.086,57
05 Impressos Cartuchos e Mal. Expediente. Mensal 6 300,00 1.800,00
06 Manutencão aredial Mensal 6 1.100,00 6.600,00
07 Material para oficinas Mensal 6 600,00 3.600,00

SUBTOTAL 36.166,57

10.1.2 SERViÇOS DE TERCEIROS - PESSOA FISICA
Item Especificação Unido Qtde Valor Valor Total

Unit.

Subtotal

10.1.3 RECURSOS HUMANOS
Item Especificação Cargo *Qtde Remuneração Valor Total

IMédia
01 EqUipe Técnica Assistente Social (14h/s) 06 1.82322 10.93933
02 Eouloe Técnica Assistente Social (30h/s) 06 3.89548' 23.372 85
03 Ofidneiro Educador Flslco (14h/s) 06 1.17083 7.02500
04 Oficineiro Educador Físico (t6h/s) 06 1.336,67 8.020,00
05 Oficlnelro Educador Social (14h/s) 06 1.170,83 7.025,00
06 Oficlnelro Educadora Sodal Cl2h/s) 06 1.00500 6.030,00
07 Dfidneiro Instrutor de Informá~ca (19h/s) 06 1.585,42 9.512,50
08 Qficinelro Instrutor de Jui-Jltsu (8h/s) 06 673,33 4.040,00
09 Ofiçineiro Oftclnelro de Artesanato (14h/s) 06 1.170,83 7.025,00
10 Ofidneiro Oftdneiro de Dança (16h/s) 06 1.336,67 8.020,00
11 Oficinelro Oficineiro de Música (13hjs) 06 1.087,92 6.527,50
12 Eouloe Técnica Psicóloga (12h/s) 06 1.137,67 6.826.00
13 ServIras Gerais Servicos Gerais (40h/s) 06 1.328,38 7.970,25

Subtotal 112.333,43
(*) Comprovar com Plamlha de Memóna de Cálculo demonstrando os salános nommalS com
todos. os encargos sociais previstos no Art. 46, Inciso I da Lei n' 13.019/2014).
• Expressos em meses de trabalho.

/
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10.1.4 SERViÇOS DE TERCEIROS - PESSOA JURIDICA

Item Especificação Unido Qtde Valor Unit. Valor
Total

Subtotal

111 - CRONOGRAMA DE DESEMBOLSO (R$)

REPASSEISI DO CONCEDENTE
MES/ANO MES/ANO MES/ANO MES/ANO MES/ANO MES/ANO

ABRILl2018 JULHO/2018

MES/ANO MES/ANO MES/ANO MES/ANO MES/ANO MES/ANO

12 - DECLARACAO DA OSC

Na qualidade de representante legal da Organização da Sociedade Civil· OSC. declaro, para
fins de prova junto ao Fundo Municipal de Assistência Social· FMAS, para os efeitos e sob as
penas da Lei, que inexiste qualquer débito em mora ou situaçi:io de inadimplência com o Tesouro
Estadual ou qualquer órgão ou entidade da Administraçi:io Pública Estadual. que impeça a
realização deste termo ou qualquer instrumento legal com o Estado do Espfrito Santo. na forma
deste plano de trabalho.
Pede e espera deferimento.

Em, 13 de ?êJa1"Ul de 2018.
..>

.;ffim'tA1t1Ütf0. fdch~
f?J GERLlNE DEÓLlNDA DE PAIVA

Assinatura do Representante da OSC

13 - APROVAÇAO PELO FMAS

APROVADO,

Linhares (ES) _---= de de 201 .

AMANTINO P
Secretário Municipal de AL...,-~· SEMAS


